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PARTE OPPICIAL:— 


“CEDIPALO 


O conselho “de saude publica do 
reino faz saber que é considerado 
“'inficcionado) de febre amarella o 
porto do Rio de Janeiro, e suspeitos 
os demais do imperio do Brasil. 
Lisboa, 12 de Março de 1858. — 
"O fiscal, Manoel Cesario Rodrigues 
Moacho: : 


"CORTES, 


“GANARA -DOS SNRS. DEPUTADOS. 


0. “ 


e 


» aênsdis, 1 


pao Pi Anros sida na, sala o snr. Fran- 


“cisco Lopes lavicho Tayares de Carvalho, 
deputado, por Lamego; prestou juramen- 
to, € Jongi nlo. 


dencia deu-se q destino 


“q Fer-se a vg 
Cet de lei 


pu oa E Pinto 


Castello, Brong umas pequenas casas st- 
tas, no largo do Espirito Santo da mesma | 
BC spnlimor. mu es 25 cnripes 
“o Foi, admitido, Jo enviado é 
sho de, fo poi Paulo 
sopa reto Je lei po 
det, fam PeRIaÃO, di ema 
% PIphgl UPA 88) POL lo dão 


mnis 


presente orsnr. ministro da. justic 


munbe, o 


Porto Carrero,» resolveu-se. quo se não], 
tractasse deste, projucta, mas, que fusse |, 


consenientemente dado “para ordem do 
dia o projecto; de lei n.º 25 d'esto anno, 
que é sobre a mesma materia, mos mais 
Incgamente desenvolvida. 

Passou se no projecto de lei a.º 21, 
que é o seguinte ; 

Artigo 1.º Os auditores militares do 
exercito e marinha são considerados, para 
todos os elTeitos + juizes de direito 
de: primeira, insta no quadro da ma 
gistratura. judicial, contando-so a sua 
antiguidade de juites de direito desde a 
dota da presente-lei. 
Art. 2º. Os auditures que deixarem 
de servir nos tribunaes militares entra- 
rão no-serviço de  juizesde  direilo, na 
elasso que; Ibos competir. 

Art. 03.95 Nenhum, bacharel poderá 
de; futuro ser-nomeado auditor do exer- 


“leito ou dá'-marinha sem ser candidato á 


inagistratura judicialç,e ler os requisitos 
que a lei esige para poder ser nomeado 
juiz de direito: do primeira, instancia, 
Art. 4.º Fica revogada a legislação 
em. contrario. a cho 
Sala da commissão, 15 de Junho, ele. 
O snr. Maximiano Osurio sustentou 
o mandou para a. mesa uma - proposta 
para: seraddiado jeste projecto alé, estar 


Senduappoiado, «depois de ulgumas 
observações do snn. Vellez, Caldeira , li- 
cou prejudicada a proposta, por se achar 


ljá presente o sne, ministro da justiça. 


O sar. Meximiano Osorio fez largas 
considerações para combater o projecto, 
sustentando que muito embora se dê aos 
auditores do exercito a perpeluidade des- 
tes Jogares, mas o que não póde ser, O) 
consideral-os como juizes de direito, o 


''no-quadro “da mogistratura, judicial; e 


por isso não podia | approvar, 0: projecto 
asus genenalidados ls j 


“25 Os spr<:» presidente disse que, tendo 


dado a hora pars;sp; entrar na 2.º; pante 


rhál, será publivado 


juilânieifte = eserípto ntândado & Fedacção , Seja uu não 


Os pinos AsbanANaEs q 
publicado sata, pejho 
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LISBOA 14 DE MARÇO. 


(Correspondenciá partdo Commercio do Porto), 


Se a sessão de sexta feira no cama- 
ra dos deputados foi completamente de- 
sordenada, a d'bonlem correu do mesmo 
modo ou ainda peior | Fallou-se er lu- 
do menos no objecto que está em ordem 
do dia | Realmente este estado de coisas 
não pode continuar, não só porque dahi 
ves muito deseredito pera v sislenta par- 
lamentar, mas porque é isto prejudicia- 
lissimo sos interesses publicos. 

Mas vamos ao que se passou. 

Logo que se abriu a sessão foi effe- 
elivamente appresentada a proposta, que 
hontem annunciamos, sobre a questão da 
adulteração dos. vinhos do Douro. Ap- 
presentou-a o snr. Victorino de Barros , 
e é concebida nos seguintes termos : 

« Visto que o snr. ministro do rei- 
no não vem responder à interpellação que 
ha mais de um mez the annunciei, e a 
qual renovei em sessão de 17 do. passa- 
do, com respeito > providencias relativas 
4 supposta adulteração dos vinhos novos 
do paiz do Douro pelo uzo das fezes de 
ouro; altendendo a que urge tomar pro- 
videncias de modo que cessem quanto an- 
tes os inconvenientes eleitos das referi- 
das providencias constantes das portarias 
do 4 e 5 de Dezembro ultimo, proponho] 
que a camara recómmende nó governo pe- 
lo ministerio do reino que tome este gra- 
vissimo assumpto na devida conshfera- 
ção, » : iSas 

A proposta foi decla urgênte. 
Não estava” presente nedhym dos minis- 
tros. O snr. conde de Samudies propoz 
que se esperasse pela sua comparonci 
Passado tempo apporeceu o 3 j 
tro dos óbras publicas, e Os. 
te declároua proposta em discussá 


tres eram do numero dos pássageiros , 
morrendo 1 de phiysicá pulmonar e 
de fibro amarela, Os outros 7, que 
faleceram , pertenciam à tmpuloção” do 
vapor. 

Se 4 chegada dv «Tyne» ndo foram 
logo postas em pratica todas as medidas 
sanitarias, efectivamente depois repárou- 
se loda a irregularidade que livesse ba 
vido, e diz-se que o guarda mor de sênde 
em Belem fora suspenso por hãy ter im- 
mediatamento cumprido todas as pres- 
cripções «dos regulamentos. O conselho 
de saude declarou bontem mesmo infec- 
cionado O porto do Rio de Janeiro, é 
suspeitos ludus os outros portos razi- 
leiros. Os passageiros que se acbâm no 
lazareto parece, que serão alli detidos 
por 40 dias. , É 

Em suínma, por ora não ba motivo 
para atemorisar » porque, como hanlem 
dissemos, o que agora succedeu com «q 
«Tyne», tem suecelido muilas, vezes des- 
de que no Brasil ha febre amarella. 

As immundicies extrahidas dos  ca- 
nos de Lisboa tem sido mandadas lançar 


-|Infante D. Luiz, partiram hontem para 
ntdiz ud , 


Molra “para uma ca ada, tencionando re 
gressor no, das Necessidades nã pro- 
ns poa ih eé 


tou-se outra vez na capital dos impesr 


9Itio, à terrivel flngello 'da-febro amarela , 


que fazia bastantes estragos; tonto na; ci=t 
dade como ha tripulação dos navivs,opri=, 
cipalmento nos francezes, állemões e itar; 
lianos. “O governo imperial punha en, 
acção todas as medidas aconselhadas para, 
obstar: aos: progrossos/ da lho) terrivel epi- 
demia: X ) nas 

O governo: imperial, com o, próposis 
to de promover a execução; dos trabalhos, 
da 2.º secção do caminho de ferro donas; 
minado de D. Pedro 2.º. parecesque ess; 
tava “resolvido: a mandar pelo paquete Tys 
ne» para Londresmosohecassarios poueres, 
ecinstrneções  pará-se contactar alli ds 
emprestimo do 12:666 contos, ques Íuhs 
auclorisado pelas: cortes;! vivo 

Foram approvados pelos gaverno 08, 
estatutos da compânbia Trenqu 
seguros te vidas livres 4 esgrâvas.! 
via no diad5 reunir-se va jássermbil 
ral para eleger a direcção; 

Era pouco salisfantorid Or 
segurança publica-noy imperio.. Cada dig, 
havia a registar nóvos altentados, < 
to que o «Disrió do Rio» diz no-Seu, 
numero de'9, que receia;que o, prox 
mo relatorio do ministro da jus a 
presente uma estatistica criminal fouito su- 
perior ás: antecedentes, sá: visimda cinces-, 
santereproduoção de salientados codlra a 
vida “e propriedade | Nos; cidadãos, «Do 
meiado do anno passado para'có, ageres- 
venta o jornal, tem-se engadegdo Uma: al> 
Mictiva serio de crimes de toda a especie 
revestidos dos mais aggravantes cirenms- 


qa AD Sc rad Dai] 
ep spp spp mi sosi tos qo “lda ordemdocdia, ficava. a continuação foi "o mesmo quo nada “poriqu 
& ' % ta 1 ) RR: 4 e b faia 
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AA, nn A 


Fry AR À «querendo por| ? ) Euteetanto declarou o snr. presidend] à enbriorcd |lhores disposições para a contenda, e tu- 
de, a y - aa Td he duimilátdo d ultforda é to em discussão 0. projecto odio: PERGOA, Antero nado “ ojdo, uus diz que 08 direitos “On nação hão 
nl vi, ave ja discutir, Sh 2a CENTENAS Ads na! 170 snr Fonts, dizendo que este de-| 00 “ PP por esta: vez mantidos: “A fórça 
spbre. 9, papelemopda j, o, cl ia); Continuação! da! di Es) ar ! Decio. [bato têny corrido désvairado, pur 56 h , VIZEU 2 de Nacço: (D disseminada por foda u provificia debaixo 
allençõo, emnbara va QUE, se es-|, a na ) hr “POCO Irar o governo cullocâdo 4 frente” d'elle,|| “ IZ he MAGO. (Do,, IA) qu menias já sudo áce e cquatorze mil 
não lrietos do uu ho roms! dá ER e a urnloe nt al estando presente 0 snr. ministro lo): Dizem-nos, e, pessoas muilo, au homens, € todos "05! menta-se q 
“e com al 8 prata, | mu ERaLApras gas Da Lia A Guem pertence declarar qiial|lhorisadas, quevha-uma-proposta-de nmálvio. porque accnuso do guerra 5 
O edi 4 : Doca miniads, aguda a a opiniao do idas tada pro'|uma companhia frinekza para a cons: altamente popular; o Sapata apro- 
o Maroo | Projecto. tenha logar por capitulos noz quo, O ceto, fosse “nddiado até trucção de, Ui, linha (fttrea, que) veitof O) eisejb, e sem contrai ANO rijitos 


ro 
“ Depoisidé algumas discussão, foi re- 
eitada'; e Cuntinuou” a discussão sabre 
vs artoidugca + golgai oJoni 
Ossnrs: JM. id'abreiy esconda de) 
2 mannoram 


JD ODINIGEA irios de sua diplomacia, parec 
agora ludo conseguirá; -dotando-nos com 
um -fúluro menos; precativ: »nHója; dás 5 
oras! da tarde, ma-praça-do Gáridade(o- 
perlogar ansovistadestódi-e Torga desli- 


y 
ex! estar prósente. - E 
ddiamento foi regeitado oia 


ios 


omg 
Me 


cortando, as, margens Edo, Mondego, 
hirá.tocars na .oidade de Rodrigo, e) 


Valladolid. Caminho: que nos: deyes 


H 


7” 


ção, ap opieonbode 
DN) 
tambem dys aj 

am RU 


x se p 
oniigõas que 


N 


disse que to- 
do nr. Rebello 
da camara 


Cabrol sobre a rep 
municipal de Ceia, e po 
nome da commissão de | 


EA 

gundo o que, honte alt 

distro da, Inzenda e por ven- 
ui 


a relativa nos 
de Canavezes, ha 
pente , PA a GuANLOS 
um 5 circumslancias 

Canto imenduu para 
rpellação, uma 
subre a exi, 
intes do 


a 


no 


requerimotilo' do nr, Luciana do 
ro, foi Addiado até estar preseúte o 


ast 
o ia dá 
AA SSRSO 


projecto do, lei n.º 61 


flo, anino passado, que aulhorisa o 
DO ae PaRIR E “alicia do ta 
o 


/ pipes «discussão. 1. 


va Nado” 


Fº Eram quasi “Aohoras da tarde: 
Pesado O, ita ção umina is 


samodães , 'Subre; ai ordetu 


quats, sendo admitidas qo ficaram tomam 

ob mise) 
vu= O snr. Thomaz: de Carvalhos disse 
que, pelo que dhe parece; tola; a ques, 


“ltão versa sobre o pessoal do: açlual con=| as 
selhav desnudo; mão'sa querendo que eller 
seja desconsiderada, uu prejudicado pela | 


nóva organisação que 'se dá” no 'conselim 
«le saude publica; mas a comissão só 
teve em vista dar uma organisação con- 
veniente a esta repartição, só com a mirã 
mo'bum, publico, e inão nas pessoas. | 
Que ninguem -contestava a iecessi- 
de organisar este ramo de; admi- 
tração publica, e: todos quote fal- 
ado assim 0 tem expressado, e por isso 
a“ «amara deve covcupar-sesde resolver 
Esto Mpepjecto e se pure veutura:, , sé 
quer aitender “nos “membros do actual 
conselho, consilleral-os n'este mesmo pro- 
jectoycou “por uma: meúida posterior, que 
a “isso “não se apps nem “elle nem du 
om imissão. nn 
O ar; - presidente ! danda: pará or- 
dei “do diade ámantia trabalhos éu-cofh- 
missões, levantou a sessão | o! 


BANCO MERCANTIL. 1 


A ngnty tag tals Cen tay y 

o HonTEM. reuniu-se a assemblea 
geral do Banco Mercantil;a fim. de 
diséutir o parecer da commissão en- 
carregada de examinar as Tabellas 
dé Seguros de vidas e anuuidades , 


o|offerecidas, áquelle . estabelecimento 


pelo -snr. Eduardo Moser. 

“»» Depois d'alguma - discussão em 
que tomaram parte os surs.- Amo- 
'rim, Braga, Macedo, Pinto,” Joaquim 
José de Campos, Salazar; e Moser, 


“|foi aprovado. à. parecer da, com- 
9 | missão, isto: foram «acceiles os tra- 


“| Dalhos 'do! 


stir. Moser. dia Tt 
MOUSES O uud : 


T 


paracaqnesa emendas | no; art! É RR) Di 


“Jeto que authorisa, 
di a 


governo, sobró as medidis 
ram, outros “sobre 0! estado “Sa 
Lisboa, fazendo «BNS graves considerações 
] uido, que tem havido em ro- 
questões de” melhoramentos “ds 
Tamentanido “múilos “uiros Quê 
e não tvésse ainida lracta 
“um Iazareto mas que! ne 
comnlissão tenha até agora dadu parecer 
subre'o projecto que nesle sentido lhe foi 
enviado nL na - 

Afinal appareceu 0, snr. 
reino, que confirmou as noficias que ha 
via da epidemia à bordo do «Tyhe», que 
todos Us casos que” bobye foram antes 
do navio passar alinha, é protestou quê 
tinham sido tomadas todas às medidas de 
precaução , acrescentando que” nv está 
dvente nenhum dos prssageiros , quo se 
acham no lazareto. CM 4 
"E nisto se passou foda a sessão não 
chegando o lenpih puto se lractar da 
proposta do snr. Victorino “de “Barros, 
que ficon pará aménha. 

A camara dos pares leve sessão. 
Tambem ali''sefalloy no que otcorreu 
com o «fyúe» dando “o governo! expli- 
cações identicas ás que Ubra na camara 
electiva. Depois foi approtado o pruje 
O governo 'a contralr 
um empresti para à consirucção da 
estrada de Vianna à Caminha, o que 
auclorisa a contrair oulro para a crea- 
ção de fabricas de assucar nã ilha da 
Madeira, é o que'melhora a reforma em 
marechal de campo au brigadeiro vis- 
cunlle do Frvedosa. ar A 


causou 'na cidade a 


| ava-se-organisando uma companhia, 


tentativas. no: vb. oi bien 
;| + vAr sua principal; tactica, consishia) 


Eloi 


Lella. “0 


"eontácto immedíato com 
“iviliSad ninente ob >» 


No. concelho, de Boupta é 


dei'saltendores; chjos principaes'che- 
fes já" tiblam dado começo nos seus 
trabulhos, fazendo vários roubos, é 


eTuiniel 


em: estrevericartas aos particulares 
mais abastados, para elles levarem 
a locaes indicados ávultadas sommias 
de: dinheiro, sobre pena de morie. 
Felizmente, estas cartas forum escri- 
ptas a cavalheiros do Ha Nova; que 
despresando às! 7 ram 
de descobri" seus "autho 
DeCS 104 Hon poi 
acham dous nas cadêas, 
Entre: estes.so «celebre -Bil 
Villa Nova, preso peló roubo de Ta- 
zen, feito ha annos Té “mulher do 
conselheiro “Saraiva , e de que foi 
absolvido, por fultu de prova. O Da- 
niel de Moimenta andaa monte,  es- 
te-salteador «&-utrevido, e perigoso: 
— Conistainos, 'quemuma aldeia 
do concelho de” Sernancelhe ha um 
pai deshumano, que, lem duasjiri- 
nocentes e desgraçadas, filhas em 


carcere privado;“negando-lhes o! sus- 


tento necessario, “e praticando outras 
7 abigril Iabcso 

— Parece que lórnaram .a ap- 
parecer alguns casos de febre, que 
assolava os povos  dasvAntase Ma- 


1T———— e — nene 


BRASIL 


di erdbhom 
porisanteotlas campinas a5ultimas: colu- 
Imnas do exerbitoide observação;-Quehon>. 


'ras da manhão 


ghho! ido: obesa au. oinai, pups ar 
-snt Nesterhômentoxão-a perde) no 


tem «iniciou sum marcha; pelos; corpós da 
guarda nacional, “deixando hojesássoibo- 
efinitivamente: acam- 
pamprtos /dss omnrguns dusVatencabyo as 
dorradeiras vílas--da “infontaria idesdinha. 
Osexercito marthous animádo, 6,0 ;snr. 
presidente: da provincia, v acompanhado dá 
um grande concurso «das; pessoas simais 
conspretias desta villa ; foi ao bota-fora. 
Tudo uos indica quo a 'eamponba que só 
vai abetr será de elerva-gloria páraas ar- 
mas iluperines, se-0, governo mão cesmo- 
recer lá pela côrie por-'causa de; algum 
manitaca dos que esperam pelasscebalas 


aldo Egypto ou “de alguma” razão anulhe- 


renga que obriguo ds ,sars. minisiros a 
resignarem prematuramente: ns) pastas. 

11 4 Ocasus belly parece que: já não é 
problematica, uno o nos 

Os generos.de primeira » necessidade 
estavam cadaivez mais chrostántoina ca- 
pilal gumo nas -provincias: A! iniprênsa 
oecnpava-se incessantemente. «de questão 
impurtante, e, nãô cessava de instar; com 
o geverto para que aduptasse medidasque 
poiegsetv atentar o, mal, que estavam sof- 
frendu. principalmente: as: classes mênos 
abadtatlas.ánóre prego, mozs o seg 

= «po «Jornal da Gommertidy transtry- 


vens as seguintes nolicias +. 


lReuniram-se hontein: (É de; fevereiro) 
os nsslgnantes da praga, pára momenreco 
a comlhissão que tem de pruceder á re- 
forma dós estathtos.  Pór delibonição da 
nssemblaa; designdu- o Snr. presiderilo os 
snrs Theophilo: Benedicto:Ottoni, José 
Dionisio de Mello e Raro e Francisco Tei- 


xeita Basto para «comporem n tommissão, 
le ficou auclorisado aicompletaila tom ou- 
trus membros, se houveri 

A” comissão foi rém 
te proposta do snr Mell 


Faro ; 


oo 41.9 Amora associação dedominar- 
do Rio de 


se-pa Associação 
Janeiro, + 


“Commercibl | 


mo! ORNA LP 


s meios ao seu alcanço A prospe- 
i especial: 
| 


lhoramentos “quado .d 
ressam ao commércio, como | sejam a lei 
lographia electrica, a viação por vapor, 

a navegação de cabo- 
as as bandeiras, do 
potlos em. que;-hauver. 
oftoa das tarilás.com ten 
ju “cómplota dos direitos 


ao 4 pa 


“e exportação “e «de “importação -para os 


limentícios e materias :primas ; 
ação emvasta -escala de-cólonos, | 
por seitormarem “proprietarios dgri- 
Sa “80 "consdevem-no -paiz ve emfim, à 
favor “de tutto o: querpossa darincremen+ 
Ao" Bos interesses -commercises efinancei 
tos do Brazil. 

+ SB “A “ABsocinção Commercial do 
Rio de dadeiro será representada por uma 
«hrecção «de move membros, eleitos á plu- 
ratidade de votos; os quaes designarãn 
decentro si um presidente e um secre- 
trio. 

44.º “0 presidente: levará todos os 
anos á presença da assemblea geral um 
reltorio em que exponha' o estado-finan+ 
ceiru e commercial do paiz dusanteo an. 
no ibritecedente, principalmente-em rela- 
são aos producios de exportação, e em) 
que' desenvolva! quaesquer: oulrás consi- 
derações «queAhe “forem: -sbggeridas , pot 
algum «dos pontos «citados na « iopoaiçta 
segundas» vo À 

— *Sáhin “hontem 8: “des larerêiral Õ 
«vhpor -««Megé»- com «os «snrsa commandan- 
“to-da estação naval-e!tonente- coronel Luiz 
Mafoel.*Gongalves ,«directar dotrem de 
«rlilieria-maval «e laboratorio, infim de cx: 
perimentarem - umasbalas rde pereussãy 
da inveiição: do dito isnr. tenente-coro- 
nel. aDiringindo-se o vapor id ilha dos 
Paios, ali, ma distancia: do 9 amarras 
alirármaso 8 belas descalibre32, as quees 
fizeram lg ao choque desencontro 
E tociauien ob ostentam o! 

ue PD »moile clean! hon-. 
“temido roma congestão: pulmonar e quasi 
répéntinsmiahte, «6!gnr/-congelheiro Rusta+ 
quio AuulphodeMello Mattos, brigadeis 
rocapafyrmado- e) presidente «du cénnselho: 
adininisirativo! de-compros «du sorsunalide 
guri - abol ob wii sb gs srilodl 
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“Attagilêndo: EE viisfa- 
a da nossa" praça nestes «ultimos 
mézes, «em enbin da «crise amune- 
tania «que “tanto 'ha pesado -sobre “tudos. 
ssigeendeos mercailos -da Europa 6 Ame-! 
rics, "ó-por ieerto amuitoranimailora a ren 
darde'messa primeira ccilfandega. 

Dos elgarismos acima -se vô. que «o 


médio dos tresvultinias /aimos: pois 6 in=* 
feriur -aovdo “mes correspondente do,pes-; 
has 4omanilo-sa;, «como: 
justa, os sete mezes de! 
tua | sexercicio e osourres-| 
pundentes-nu passado, o maior, de que” 
bmja' noticia, ainda assim o actual: é su- 
perior em 707,3728978. 

+ Reuniram-se hontem em assemblea 
geral no salão da praça do commercin 
92 accionistas da: companhia Argos Flu- 
winênse, representando -805 incções ; foi 
reôleito “diroctor o snr. Antonio-Josó da 
Silva Arcos, e supplentesos'snrs, Artonio 
Josó-Munteiro “Amarante , José Maria do, 
Amaral,, e Manoel Ferreira Gomes : e pa- 
ra 9 commissão de exame de contas o 
sár, Antonio «José -Meúleiro Amarante , 
dnão Henrique Ulrich, e o brintao Casi- 
miro de: Freitas. 

meinves Vão ser apresentados ao govetno os 
estatutos duma: nova: companhia ique, se 
denomina: «Pratectora», e que tem por 
fim: a edificação der parques com com 
modos, «casas: ecorliços asseindos , tados 
com gaz O agua, para serem “alugados 
porsum preçocomihodo e fito, “O in- 
teresse immediato que d'aqui resulta és 
classes: necessitadas ;u principalmente na 
quadra: actual, «pode; ser apreciado por 
Amlos quantos, sabem: quars os mesqui- 
aibos recursos dos pequenos empregados, 
publicos, dos militares de-pequanas pa- 
denles vo! idos differeniles artistas e ope- 
rabos 001 o 
eovecim=Oobarão : de Guropye: algunsicapita- 
-hstas desta praça ;perténdem incorporar 
uma companhia: anónyma: por seções , 
-eujosfim «principal dá o-de- abastecer os 
mercadnsi desta córlcde «generos alimen- 
-tivios- de lprimeira mecessidade”, f concor- 


] 
mula olhe 


mtentlói prira! dazecnbaitaro quanto: if opupos- k 


sivel os preços dos mesmos generos; 
atando vo monopolio; -ê procaraiido promo- 


= | oia rf 


| tefição  publicarçõe sobretudo :á  fottoinçãó] | 


rendimento: ido «mex dido, vsuperior ans 


O COMMERCIO DO: PORTO. 


s ceremes e criação del 
serão brevemente apre, 


ver a cullur 
gad 


[conselho (fi 
alanço-do + 
mbro, “do 
conheceu maná fem os 'Incros liquidos .8/| 
428:2018207., pondo. de parte as opera- 
qões do cambio «cujo -resultado-deixou de, 
ser «computado à vista da crise .que as- 
sola -o mundo, commercial, 

| “A gerencia, ouvida; «opinião do-con- 
sélho “fiscal, resolveu .qua o dividendo do 
semestre .findo correspondesse exactamen- 
ao termo «medio «da “taxa .dos -descon- 
tos, ,do Banco do Brasil, .ficando a «im- 
portancia, 1 rcedente dessos lucros, reis 
175:01544 que ari coitoriidáde. -do| 
contraçto social pertence .em « «igual parte! 
4 gerencia é (AUS “accionistas ,, em «conta 
especial. de lácros - -Suspensos , , «para fazer, 
face a quaesquer . prejuizos «que «possam, 
dar-se, relativos «ao -semestre findo. «O 
fundo de reserva «acha-se -tambein ele- 
vao, a 156:5998021, O dividendo é de' 
A28000. 
As «companhia «de Seguros Maritimas 
8 Terrostres dá um dividendo de 98450 
por «acção, «correspondente so «ultimo -se- 
mestre de 1857, 

“O «Diario do Rio de Janeiro» dá 
as seguintes nolícias : 

- Tem logar -hoje (10 do 
no thentro Iyrico o concert 
trumental dado por Arthur Nápóleso em 
seu beneficio, Alem, dalgutnas magni- 
plentosias, oxecul os ao «piano pelo 
cto artista, represéntar-se-ha pela 
companhia lyrica -04:º 6 2º nelus ila 
«bugrecia, Borgia» E o 4.º acto do «Er- 
nani.» árihu Napóleito "regerá a urelios- 
tra na execução dº ia «grande -«quvertu- 
re», segundo a! a nó seu prograni. 
ina que publicar Ú pôblic: *Momiense 


ue. tontos aplausos teh mért clijainento 
prodigolisndo E 
nesta 


ye pinni! ta, ha-ile 
noite dar-lho.a Es prova do, 
m gue “tem o -séu “bello talo 
Murr da Condelar 
6,1 ma «das, 1 
es, Prox, 
SARA 


je 
ni 
lnsse (9 sul piu 
vrtatlo =quasi a pique; 
ingira- condição, pa pci 

moradores, que, plli -se poli 


ID] jo 
E em, uns. mil Dincas “de 
| comprido or, PD ros Bora 
go; a sua inclinação é muito doce”; ge. 
ralmente Crer “por ei: “e nu 
| maximo não exce da, tt 
ER A 
Obras" totiio astas- se) nan Vl 


do governo, que” fequenter ente tem ne! 
cessidada, dp, habeis engenheiros para | osjn 
trabalhos, public: “cominho | breve- 
mente so abriká à concarrehcia”, 
tão cada um Julgará” «pelos''seús olh 
superiortoridade Untolra, 
ur=50,;8nn. «conselheiro intento 
riques de Miranda Reg 
to Commercial p Ág , deu asta de- 
missão Unquelfo' tor: aliagando “terem- 
se oggtavado 05 seus padecimentos:, 1e 
Iesotersido ainda concediila/a apo: 
ie que ;requerera, do enrgu doilhes 
spuraieo apra. E dad besouro 

re ão do snr. conselh 
presidente do Conservatorio Drenintico 
Brasileiro constn que, durante d'anho de 
1857, Hutomosujeitas á censura; do Cous 
servatorio AMB, composições dramaticas, , 
a remélidas “pelos -theatros. pu- 
0; por teatros particulares 14, 
por ip francezas 38; polos au- 
thores 31. Delas foram approvailas com 
Inuyor duas composições: originaes ;brasiy 
leiras; »Spprovadas sem alterações 223:; 
cum emenias e substituições 137; de 
volvidas sos theatros por ilegíveis. 13; 
uvadas 28 


nã 


— Temos folhas da Bahia ató 18 do 
mez passado. Na fazenda do sar. Anto- 
nio Norberto, denominada Bury, perto do 
riacho Camassary, pouco adiante da pas- 
sagem do Rio de, Joannes, seguindo é 
esquerda e “a um Indo de Abrantes, nea!| 
bava-de ser descoberto um terreno dia« 
mentino, donde 'um cabuclo vextrahio, eo 
proprietario da dita fazenda trufxe áquel 
la cidade, va arios diamantes que foram vis- 
tos. pelo j juelheiro Jusé Alves Fontes, pelo 
negociante Albano “Chabariber “e “outras 
Eno entendidas na materia - 

* Esses diamantes são mui perfeitos; na 
feti egôr, e se, assemelham aus bons 
diamantes da Chapada Velha. O snr. Al- 
bano Chabariber , acompanhado do. snr. 
Manuel da “Silva Vianna, seguiu com um 
escravo iilleiro pára a “val na niadro- 
gada de: 26 do. corrente. ' 

O «Diario da Bahia» deixon do: ser 
propriedade do snr. dr. Demetrio Cyriaco 
Tourinho, por“have-lo comprado-o snr 
dr. Josó is Lendulpho da Rocha 
Medrado, | are dá Picira foi 23.0008 
do réis, 


b otonaildug 6 sjor som 0) 


610 cria iii! O o 
sub» 10q 


Diversa, tentativas se fizera, pi gren e 
dos, jorugfees sfoabnehia OE ar - 
los o umien, engenheir 0-8) rollitecio, E T 
poemas one “gor teta dn RR Pre 
deu; bra, 8, A executou com muita 
Mabijidade ; o, lehpalho não fe, ço 
as. as, tigres Fen ades est 
rm | fem nr ne 


eihá PENAS 1 em 


riso | 


reotor da bans|m 


“sas, e "alli, (SÓ à E 
|lançasam order epor MD 
Icogosspara;o; abalar; e, Fa A + com 


D, Maria Ee 
sposa di 
ilva Prog é 
lexandre 
inior, e do snr. fd Braga. Os 
responsos. de sepultura devem 'ter 
logar "hoje ás Ave-Marias ma igreja 
dos terceiros de S. Francisco, 
'Seu esposo & filhos rogam a as-la 
sis tencia. de seus amigos a este re- 


lia 


NOTICIAS DIVER AS. 


— anna do! Brasil. O snr. 
Piloto 'mór da barra participou á Asso- 
ciação Commercial, que são proibidas as 
entradas neste, porto ás embarcações pro- 
cedentes dos portos do Brasil, sejam quaes 
forem os dias de viagem que trouxe- 
rem, 

— Arthur Napoleão. Não se ve- 
rifica felizmente o boato de ter falleci- 


ido o joven e dislinctissimo pianista Ar- 


thur Napoleão. Pelo paquete do Brazil 
receborani-se aqui cartas deste nusso com- 


Pj patriota datadas do Rio de Janeiro em 


11 de Fevereiro, nas quaes diz que con- 
tava estar em Portugal “no fim deste mez. 
Sabo-se que ello partira no mesmo pa- 
quele para a Bahia, ondo depois de se 
demorar, alguns dias partirá para Per- 
nambuco e ahi tomaria o primeira paque- 


te que jViosso para, «Portugal. Folgamos 
qua assim, seja. 

— Eclypse. Hontem observon-se 
om eulyuse notavel do sol. Principiou 


elas 41 horas 


to, e visto atra- 
vez de um, vidro escuro oparecia a lua, 
tando lem «apenas tres ou quatro, dias. 
"elas, praças. e janellas não se via senão 
observando aqueilo luminoso astro, 
it rilho, 


quasi completa mente coh 


comica , 6,50 recitarão varias poésias em, 
carater 

A Justiça na, “Russia. , 
pilão, do Estado Maior do. 
a barão, «de, Wi X 
esâniiga. fam o, Bajtico, foi 
nado tdo da nobreza, á, de adação, 
ea servir ho exercito, como “simpl 38. 50]- 
dado, por so ter apropriado de dinhei- 
ro destinado. para os soldados 

—— Dous jovens . assassinos,  Lê-se 
no «Jornal do. Havre» do 4: 

Dons «assassinos, os irmãos H..., 
um de 12 annos ,.e outro de 10 anuos 
apenas, acabam de-ser. presos por um 
crime que commelteram com as circums- 
tançias seguintes : 

Habitovam com seus paes, pessoas 
muito consideradas, em uma localidade 
dos arrabaldes de Paris. Tinham por vi- 
sinho e condiscipulo do eschola o filho 
um, proprietario, Julio L,.., que ain- 
da que com quanto mais novo que elles, 
provaya, pelos seus triumphos no golle- 
Bio, uma inteligencia motavol., 

Era sempre elle que oblinha a pre: 
ferencia , alcançando successivamente a 
cruz de, prata que nas escholas primarias 
se dá, como recompensa | sos, olumnos , 
que são os primeiros da sua classe. 

Esta cirçumstancia era cansa d'uma 
grande enveja de que os Irmã 
se sentiam possnídos contra q, 
rixal ,. porem, elles, a. dissimularam to 
babilmente, . que ninguem, a suspeitava,. 

Ultimamente o dia dos, vsames apro- 
ximaya-se ; os jrmBos a que ambi- 


Um ca- 


-|cionavam' os primeiros Jogares, resolyo- 


cam afastar qdo concurso Júlio L...., 
cuja, ausencia deyia fazer com que a cruz 
cahisse gm sorte, a um elles. 
Ante-hontem, é saida da schola, 
elles o arrastaram , a, pretexto de bri 
quedo,, para Mp campo d 


, | menino, e maga us -0 hoi 


Bs be: kn 
Ji aco 
ídico , porem era Epp a ME tis cd fo- 


- confinharigim ho dis seguinte. 


| xoiro, | entoou “logo mm gloria cia neicel=( 
| sis: domino", “portido; de um ga E 


r|bineto inglez , escriptor , ia pl 
p/rabaldes da capital úrigleza, fai o 


|| dum estullo-de legista sopprimia: a sua 


- | ilé  processo:, fez-so, um-Ingar nas, co 


s|forma parlamentar, 


te das ca- SO 


piões, que, como é sabido, tem um ico 
de ferro, e com pedras, feriram o q 


vidas + que consistism especialmente em 
muitas fraciuras docraneo, que o pobre 
menino poucas horas sobreviveu. 

! pre ei ecurreu d justiça, dos jovens! 

ABSARSINOS foram presos, 
Mais ouro. “O «Canadian Newsk 
diz que se acabava de descobrir ouro) 
em Fairy-Slream , 2 algumas milhas dei 
Carleton, e a oito milhas de Saint-John/ 
no New-Bronswick. Um grande nome-! 
ro de' pessons se empregou” na busca de 
precioso metal, do qual “foram levados 
a Saint Jahn muitas amostras: em pó, e 
em pequónos pedaças. 

O ouro acha-se em'ilerrenos -semi- 
Ibantes áquelles de onde se extrabe o 
quartz aurifero na Austrália e na Gah-| 
fornia. 

— Gloria vin excelsis domind. Ha 
mezes, no café Candinal, em París, 4' 
ingodores Nábeis, jagavam “o dominó 
ão Indo délles estava um velho, que 
anciosamente' seguis com «os «olhos “todas; 
as peripécias da partida. 

Um manceho , nívito ignorante do) 
jogo, simples caixeiro-de uma” casa: du! 
modas da ruá Richelieu , cbamado Leo 
poldo Losay , comprehendeu! navexpres-) 
são da Hhysionomis du velho o (desejo 
quê o possuia , e aproximando-se -dellel 
ofiureceu-se” para jogar coruello. 

* O velho acceitos gostoso ; "o vendo! 


logo a ignorancia do seu joven ailversa:| 
mo, sentit- -Se' tocado de! ratonhecia 
mentos o d+ 


Acabada a partida propozslha que! 
““O mancebo des 6 seu assentimen-| 
tó,“e por espaço de Gomezes todos os] 
dias os“dous adverssrios «se encontravam, 
e jogavam sun partida. | O mancebio! Eu) 
not-se habil jogndoc, "e afieiçouu-se ao) 
velho, que o aleabio pelo espirito secou! 
i| nhecimento 'do' mondo! que “dovamjen 
canto cá. sua conversação, = O siuuzom 
O velho” blfviçosuiso cad mancobo 
como so elle formisew iflhp,=5020n0 


"Como se pude suppur o joven Jcai- 


cunhecidov! n 
— Mo Dishadi M, Benjamin Dis. 
raehivs ministro da fazenda «lo mova ga= 


homem “de: estado, 'nasteu em Lotilres 
em 1805, Sahindo de am oullegiv,dos an- 
para,c o, 
escriptoriou'um -sdrogailo para seguir 
carreira forense, Á almosphera espessa 


inteligencia ,' que -sspirava ds celebridade, 
ja brilho, eulá Iglyri 
Assim”, 


» Guldg mejor 


“pondo de; porte os aulhos)! 


lomnas “do-«Reprezentatefy. Ac cnnia vi 
da deste jornal , fez com que ojoxenalho- 
lota”, se; fizosso em caminho.mais amplo, 
Escreveu o “publicon. «ep qcessivamenta:: 
«Vivian Gray, Tho YoungDuko , Hei 
rietta: Temple, Contariai Fleming; Ve- 
netia» ,c0 outras obras-dej imaginação. 4 

Descendente «israelitas! que daran;, 
te muitos: secnlos tiveram uma posição 
independorito e-honrusa em Hespanha e Jta- 
lin, Disraeli : sentig-sa atrabido.; para. os 
poeticos horisontes do Oriente. “Depois 
do passar o invergo de 1829 em “Cons. 
tantinopla + Visiluu dorantosa estação -Se- 
guinto, a Syria, o Egypto, e a Naa 
bia. 


Voltou 'em/1831 a, Auglatevra , ao 
tmpo: queuse/ egitava, a. questão . da 


Disrnoli apresgntoy-se, candid s 
eleitores de Chipping Wyconibe, burgu 
algumas, milhas distsnta da rezidencia de 
seu pai. WI/LINTE 0974 
Tres vezes deixou de vingar A sua 
candidatura, apésár | do apoio! Edu lhe 
a ram “os rádichos, 1º 004 i 

1 Voltou as-suas esperanças RI ai 
toni, (e sulreu ll nova derrols, 

No an ara seguime Shrewbary en 
Disraeli é amaro dos Commnuis. O 

"Peel! o Pos ponservadores “esthvam 
no poiler. -Disroeli tumou gar entrivos 
ministenines , compro: qua dous: tannos 
depois abandonon; ss publicando Conings; 


partilo conservador 4imercêjds um 
pam plsletanios DA cume opavel- sessão. | 
1846, em que, So igorosa, opposjção 


[os passos necessario. 


a canal, Ad par bite 


+, /offitio do command: 


Ape 


E (porque as chaves des 


1850 “abuzo, «pelo. qual” 
snr,, mas's. sa Can 
juizos 4 fazendo na 
a muita gento sabe, 
port que 'não Sou p) 


celho de 


hy-Sybil e, RPapero saliros que sej. 
popularisari Peel, 0 a. org Stan- 
ley. O pub gostou de o poilero- 


bite) não ml 
Disraeli forgou o gabimolo a procurar Ter gia dos mais. 
ei mem 


Da ORIMUN 


no orçamento, em que elle propunha 
um augmento nos direitos d'alfandega, é 
diminuição dos direitos nos liquidos es- 
pirituosos , produziu a queda do minis- 
terio e M. Disroeli o sed Togar 
4 Trênto da na cojmara dos 
sora As o ie acontecimento 
parlamentar o foi. encontrar , para o re- 
conduzir ao poder, que é o seu 
unico. 


) [conuuxacano J 


Lendo no mn. % 1olcdo «Thesoura de 
Guimarães» uma correspondencia do com- 
mandante Je caçadores 7, não possoidei- 
xar de; responder-lhe, porque referind 
s.s" a dous irmãos da, irmandade 
Carmo, e dizendo que, um delles, é ca 
e muito capaz de negar à boas | manei- 
ras com ques. sº o traciou, é que com. 
phrases proprias dá sua criação e posição 
é: unico que tem levantado ditos e-ca-> 


lummras, etc., etc., entendo: que laes pas 
«|lovras se referem a mim. - 


Ninguem , melhor « que cu está ao Ínclo 
do negocio do Carmvç aque s.s.º cha- 
ma historia, (e quo reslinênte é nma his- 
teria que mi ra uma, pagina negra para 
a Biugraphi 8.º) pirque! dísilo o 
seu começo. fuieu um dosquedeo tudos 

It para, a, irmondade 
conseguir a portária, e a si 
isso quanto disse não ER pin 
lomnias ete., côntra s. 's.2 nas rdades 
que lhe tem sido, e serão bém amargos,” 
“a minha crenção, riam w mi- 


permitlem allerar, pois! que 


uma 


comquanto não' trecupe nas suciedade 4 
elevada posição e “como s 
z0%nt “lo. boas “acções, 
que sem duvida é q E so dm 
homem nó sociedade, profurivêl a uma ele- 
vada posição manchada pelas) h145 Acções” 


plo A “arbitrariedade du abuzo io po- 
i 


lism al aolyojou 291 
'eu disse ins! 8, Es 

ns 
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der, e do are 
4 depo assim 
dou ambitrár GERA agia 


tes obivol H À 
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6 170 domina anduzo) es- ha = cólvcuh um ea A qt es! 
EM NirRA tes, jo) mhdo UV Foqu os há A =. 
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feno, «visconde dale uma fortunatonsidervêl. b nirianfnde, + tanto que di 


pe via Sábio o “air 
' o A 


A 
mard 
Pd qo 
BO pe ti 


feto nen “s Se faz to 
a o apa 2 


disso que não y 
tanto lião Qro por ela, o E mo. 
na correspondencia diz qui ensinou 

pin 


citar as or ens, é foi'd 
promoveo Yonhcios para à Arce 
ação da 'obra antro 


esde Togo, que 


ÇA imo de” O 
teiros eto. ele. para. nesitenlishr as perton é 


ção da | irmandade durante ; 7 “dias, quo 
rrerant dusdo: B Appresent tação + da es 
at “passo — a que 5 à 
) a 


não linha Us: 


e emprazo a 
documento d 
nem a aneloridhr 
conferir-lha, 


vento: do Carmo, fo - 
res 7 em troda do. “co PA Fran- 
cisco, (lên s 5.º a | bistério 
da guerra de | ud so 
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ncia Alviçaras. ' 


satisfazer en "no Testamenteiro Manoel Lo- 
[pes' Pereira da Silva até so dia/26 do 
“ldorrehte o! quo! Ro mesmo casal estiverem 
devendo; bem'como a “todos os credures 


do; Bomjardi, 
casa do! Parái 


baixa, 'é “evil 


como no 1.º deposito, send: 
no lacrado.das garrafas ou barris.com 
o pppelido — MENERES. — Nesle 
deposito tambem se. recebem .encom- 
mendas para almudes. - [888]: 


“ANUNCIO COMMERCIAL DE Lishos. 
Ea Pi Antonio da Silva Braga, e 
João Pinto de Carvalho Junior, lten- 
datonvencionado com a, maior parto dos 
credores do falecido. Manoel José. Antur 
!fórma do pagamento dosseus cre- 
na qualidade de cessiofiariás que 
s herdeiros” do fecido, co- 
mo iconstaida  escriplura lebrada, na 
nóts: do (“Tabellião .desta cidade o! dr: 
sé M Dias Torres em--dáta de "9 
«de 1857, chamam por está 
n s Os credores ndo mesmo. 
fallecido, ainda não tonvencionados, para 
que -ró-prazo“de dois“mezes, a contar 
da data deste. qui tom pare na 
loja “de chapéos é d fazendas, poa 


era Ra aos Nat difia judo 


Antonio da Silva Braga & Carvalho, para 
O fim acima, e; dot da an INirei- 
to; 08)! que; findo jo PEBZOs, Mi dSORAr! 
parecerem, «por a 
contas salas gem 
cionado fallegi 


Lodosáf An UR 
lodo b 


62), 


“EDITAL. - 
Aria dpi Ri, | 


sidade de Coimbra, (&ladministra- 


dor dog gançelha cde, Bipuças, por 
S. Mageslude Fidelissima que Deos 


Guarde, elo. *Mthni/i 


po “Puibo!2E que ii vi di aula 


governa, « Edenia trio) 
remetlido pelo Sua a- 

ade a.esta a j do co 
Eee o; o ad Ee TRT Bj 


Junia da paxochia 1 Copa 
pede que seja: “decretada pi 
dade publica, aexpropriaé 
um, terren fronteiró“á sja. 
parochial, e pertencente aos'e 
Franciscorde, Sousa; da «Silva 
forado e mulher, a fim d'ali estabe- 
lecer o cemiterio. da. mesma paro- 
ehia. 

Por tânto, “e é bin Obseryancia do 
artigo 4.º da lei de23 de Junho 
de: 1850 são) chamados: todos osvih-; 
teressados pof quolquer principio e 
de gualque “condição estado, para 
no praso de ' “dez dios, a. contar. de), 
15: do corrente, virem examina 
ta administração os: documentos! e 
planta que me forum remettidos, “e 
faterêm'as 'reclâmações “6 abra 
ções que julgarem , convenientes.” 

Admiiinção a onlho (de | 
Bonças 13 de Março de 1858. “| 
(0 Administrador, 
Antonio Teixeira de Mello, | 


894) 


e o), 


ici cor 


A rua de Cedofeitam.º 140;-per=| => —— 
tende: se! fallár- com: a. mulher , 


ou irmãos, de José, Antonio Vaz da 
Rocha, auzehté em “Nitlheroby, pro-|) 
vincia do Rio deJaneiro; quem del-| 
Jes :Bouber;"pede-ser o obsequio de 
dar a noli ia HO à Togar indicado. 

ot [395] 


UEM «quizer comprar uma mo- 
EE rada de cnsis de 3 andares, 
sitasinaiPraia do Myrngaia, ao 

na ida, Fonte da Colher, com. o Me 76, 
se natureza dizima à 
com D. Gelrudes at da Cunha Bessa, 
nos Escados da Bandeiritiba n. 


tendo receébibó!o' infausta noticia do, 
fulleciménto Ho) seu tnujto presado irmão 
José -Gonçalves de Carvalho Junior, no 
Rio de Juuviro, manda celebrar uma missa 
velo etérno responso de sua alma, na 
quarta-feira 17 do corrente, pelos, 9 ho- 
rasda manhã, na igreja da V. 0,3. 

do Carmo do e roga. Dos. seus, amigos, “nos 
do finado, e de Sua familia, “o obsequio 
de assistirem a este” acto de caridade e! 
religião / dy qu EM Ate, Es 36 lhes con- 


fossa su mame 
SA Sum! om. 


até A horas da 


nos julgarem, em. 
nara do supramen= 


Deus, queira follar| à 


examinar ttidos os" ie das 


do resino fullecido para apresentarem 


| eselarevintontos de seus “creditos ao dito 


testamenteiro “ para: pelo) Meia se 


«da porileiár 0 Peuimpeeintntos 
, para salisfazer nos|: 
seus freguezes- da. parte da. .cidade): 


| 1 1898): 


Avrua Fi Carrancas n.º 70, ver 
erde-se pau pretode Jacarandará de 
iperior qualidade. a A BM] 


COMPANHIA” VIA6: o PORTUENSE. 


“DIRECÇÃO desta Comparíhio tem 

“a honra de prevenir os snrs. Ac- 
cionistas, que a terceira pr estação com 
que teern-a- entrar para o cofre -da 
'|companhia, por conta das Acçõe 
ultimamente tomadas para a  cons- 
Irucção da estrada de Famalicão a 
Guimarães, é de 20 p. e. (10000 
poracção) que devem ser entregues 
no Escriptorio da:Companhia, rua de 
S. Lazaro n.º/52,'das 8 da manhã 
rde, nos dias 1 alé 
10 d'Abril proximo. 

Os surs. Acionistas de Guimarães 
pôdem realizar “a referida entrega 
'haquella cidade, em casa do: respe- 
clivo, gente. 
| Porto «ló de Março, de 1858, 
vê “Os directores 1 
“Antonio, Ferreira de. Macedo Pinto 
iErancison José Coutinho 
| José Joaquim: Pinto da "Silva, 


9z40U 20% 


panhia Viação Portuense se an- 
nuncias-que no-dia-22;-pelas-12-ho- 


d Ia N 
me | 


preitadas da nova-estrada, de Villa 
ova a Guimarães; sgber: 

7.º na freguezia de: equião, 

8º 00 “de Vermoim. 


e MO,  esgriplori 


da Companhia; ouynoquarteldoen=|- 1: 
genheiro;? em Gómunde, freguezia de ( 


Rofife bguda eviromisqque 20 osa, qi 
lou omBprão 15 de do Marsp do, de, 1858; 


óiiga Guarda, Livros) 
PR nBed oi ais deite: 
(385 


COMPANHIA Luso: BRAZILEIRA. 


O dia 29 do corrente, pelas 12ho- 

ras da manhã; no Escriptorio da 
Companhia, rua das Congostos n.º 143 
e 144/'so ha-de arrematar o Vapor 
Duque, do Porto; para esclarecimen- 
los, e Inventaria quem quizer, póde, 
dirijir-se ao mesmo' Escriptorio, ou 
na Praça ao corretor A. E. Urpia. 
ai + BT), 


boca 


BANCO ER PORTUENSE 


annancia que continua 
r imócda de prata por 
antigo cunho, pelo; Prego 
200 por. marco. 

Porto/13 de Março de 1858; 


Os Gerentes, 
Carlos Francisco Monteiro. 
* João Gomes d'Oliveira e' Silva. 


[379] 


Nº Caiado da Companhia Equi- 
“dude, vende-se aguaraz de su- 
RA qualidade, por: preço com- 
jmodo. 


RT ico a “5 (880) 
QUENO SUISSO E CHAMPANHE. 


ECENTEMENTE chegado É vendo-se na 
antiga Confeitaria ollemã, rua de Santo 
Antonio n.º 29, j 
4 (382) 


To 
UEM quizer comprar os bens 
denominados “das Fontes, 
; “silos, na freguezia: do. Louro, 
limitesoda denVilla Nova, .e concelho. da 
mesina «de Villa Nova. de Famalicão, os 


, [quães | /se 'compogm de catas sobradados 


te terreos, Injos, 'córles, ido com arvores 
de frutas, campos com aguss de line)" 


rega! “onças 'tapados cony seus: pinhaos, | 


tudo: proprislades mislicas urins ás outras, 
e que se compoem de: um; só: prazo, de 
vidas é livre nomeação, com o laudemio 
da quarentena parte “e muito pequeno 
fóro, póde dirijir- 56,80 reverendo Manoel 
da Costa Araujo, na caza e lugar da 
Toncoza, freguezin de Monquim/ domesmo 
coricélho, com quem se póde' irabtar é all 


Mesmi 
pa no! srúlno si 


Por ordem-dy dirécção da Com E 


IN 


| pão oleo. 


-(883) 


O dia: 26 do corrente por 10) horas 
'darmanhã naPraça dos Leilões na 
tua d'Alinada - n.º-66, tem de arrema- 
tar-se. uma “moraila “de casasie umia Ilha, 


=keita ma Povoa de Cima, ao fim da rua 


do Meio, a requerimento) yoluntario ' de 
D. Rita: deGassia “do: Amorim, authori- 
sadar! por sen marido, e Leonel dosé'de 


“|Garvalho.Bserivãoda Praçá'. Vianná: 


Os titulos achão-se em casa do Doutor 
Miguel) 'Soaquim Gioines: dados morador 
ria rua RiAhendar mº 368, 0! 

; (375) 


PORTUGUEZES 


“Remedio para videiras. 


Francisco Gomes de Freitas, filho 
desta cidade, e existente no Rio de 
Janeiro, roga-vos, senhores, de ler- 
des o directorio que fiz e vos of- 
fertei, o 'qual 'se' acha imprêsso nes- 
ta folha, — junto à falla que vos fiz 
e mais publicações, nos dias 11, 12,19 
e 25 de Fevereiro, 3 9 e 15 de Março, e 
que será reproduzido alternadamente 
por espaço de 3 mezes, para bem se 
applicar a capa-roza verde desfeila em 
aguaás videiras, que eu por mercê de 
Déus destobris para, racudir a vosso 
su “mal; t 
com potiçã despezi, 


N “Mecebe” às arcafd: 
E a ini “AU réi 
! 


“Ignacio M: Hirsch) 
mão; de. Lisboa, a 
1.º qualidade por a arroba 
84320 , que corresponde 
a: 260 reis. por arratel, e 
da 2.º. a 78680, ou PÃO 
EIS bor, arratel. 

ER ECA CU 


CÇÕES EF RE Utilidade 
Publica, -compram-se no Largo 
dé Santo, Eloy n.º 33 [313] 


rua das Taypas n.º 30, ven- 
dem-se pránchões'e couçoeiras de 


VINHO CHAMPAGNE, DE SUPERIOR 
QUALIDADE. 
ENDE-SE na rua Nova de 8. João 
n.º 90. | 
“Por garrafa 900, duzia 98600 ruis., 
Meias ditos 560,» 58760 » 
(mm 


pis superiores para mantilhas, | rua 
das Flores n.º 310 a 312. (122) 


MUSICA. 


D. Cezare di Bazan, motivos fav. 
para pianno, por L. Truzzi 


ga20 


Simão Bocanegra, op. para pianna,. 28400 
800 


» » cavatina de sop- 
“para canto... 


» » Motivos para pia- 
no 


F. Hunten, me(hodo de iai 
Burgmuller » ! 


Jo Kher 00» É y 38600 
Her, méth. escalas é excercicios... 600 
Aiard, meth. de rebeca,.....,,. 38600 


Setulhof, op. 22, Carnaval de Ve- 


noza, 2.º edicção revista einu- 

e lirilrdo con uma variação... 4800 
Schulhoff, op, 11 Nocturno. . 8400 
Frôndoni — Sarito Antoni E 


Sliffelio, opera. | para canto. 


» » para pitnno 
»º Aria do 
» Preghieri. 


L; E. motivos para pinn 

EL Ebreo aria” HE sop: pdrá ci 

Gmllopé dy "Caminho é fer fi 
“Villa Nova" Pilhos “& 0.87 Pbul dé Santa 


R (884) 


Thereza n.º 26. (272) 


diferentes « grósstras ! e tamanhos ; 


É gas, ecivergontcas pa navios: 


Inhó7 Por fo 16 'de Março de 1858] Ai José Pai 
dE GESr Da Pos Directores. q Dimit ita Teo 8 


j | - Manoel Pereira, Eloa 
nar 


300 | 


em branco, diario, rasão, | 
caixa, borrões, livros para 
lançamentos de letras, 1t-|” 
vros para lembranças , 
carteiras de lembranças 
para a algibeira, letras 
em branco e conheci-| gu nt 
mentos, (lindos modelos), para io TERES dias 5, Bs k 
H p, de ca y 
linta de cores € preta epi “Sahidos, de eba EA Vigo e st, ' 
todos os mais pertences Nazaire: (Nantes,)  nosdias 4, 14 e) 2 
de-cada mez ás 8 horas do manhã. - qtos 
para eseriptorio. Os li- E E paes a Jeni 
an E 5 e 
vros são pautados é.ris- nez, ás 5 horas da tarde. » 
cados com a maior per- da qua ass. boa HI. Dubeux, rua, 
feição e cuidado da 
vele a preços muito com-=| 
modos. - (2049). 
ONTINUA a haver quartos e salas 
| mobjladas na, rua da Conceição 
º SA, que se alugam;e se dá, dej SM 


comhê às: pessoas que «assim o O agiici; 
ram. 


= = 879] 
STE | GAMA 4 BRAGA, 

rua de S., João, n.º. 36, tem para 
vender soalho de pinho Flandres de | 


bem como mastros, Mastareos, ver-| O 
Theresa mo, 
Admitte amu 


aa ul abaua (62) 


A rundo Sol n12,|. 
“vende-se, idovs pias 


OU sinaadior 42 nb abit 
Para 0 Rio “de TReiRos, m 
A caLera = BELLA PORTUEN: 
Ss vai lsatlir com! ei 

Jbdadêsr fra, far o Rosso fair, 
rucla-se com Fan nação 
7588 ABr OAAÃO Mi Ripa cr 
Esb osisasv el ot EL RASA 


y west ai pit TE WIOD eoimaaid-io Ti 
A: finda ain ui 7 q go uh Para a Ba bias p of Lis boa, 
4.0 GOM pras prá pa do, pa Um goal igadana, einm pis ra vm à ah 
“Ja razão de 86200,rs. «por cad à marco,| |, (Aonde, tensiponça, Enero, ANA 
e que nacompri “dá mesma PSA iso cofgs qua item 
ET da emimoeda denovo cu- q bri di “MO a 


hitos & Rm Pão 


df op ; 
nv h boo ea SUB UrA pt 
tdo mos joo om ab» 


Para o:Ri oe aieiro. 


enonimo de, Souza, 


po oliaa e pin arado 


» Vinhos-do Porto. 


A palét R=='cn= 
VELHOS, SUPERIONES. pião) MN reitas : Pias 
Do Deposito de João Eduardo dos Santoe | TêS “sahicá” vom 


usa 
& Cêlraia de icaái mº457.' 
TI N TO - 
Marquez do Pombl, por pars 
incluida A 870, reis. 
Duque, idem & 
1834, idem. 
Rino: idemss 
Dito 5.º idem, 
Dito 2.º jdem. 
Dito 3.º idem” 


tquita Drevidi , pode 
ra cCórga ou! pnssagei 
“Antonio Alves da” Cim 
de: Myragóia nos 


Para Quebi 


entlú tradiar=se past 
com “OS enixas 
ma Praia 


ec é Mon treal. 


ri 
A 'sahir com ibrevidado do 
patatho “ NOVO-ZACTIVO, “cs- 
pitão “Antônio: José de Maga- 


j à em no mesmo quizer” herinegat 
es dd + BRANCOS. ii pt dirija e: á Ruboleira à mº 0 o (dh) 
1815, por garrafa incluida,, . - BOO reis, Dsariana) DAS si a 
Malvast, idem. suit a úlunio es 70 a RARA Rio de Janeir 
Geroviga muito velha, idem., 600» 


D' piitacho = JULIO, ==" cspi- 
“tão! Antonio Peixoto Guima- 
“sahirá com muita bre- 
vidade carga e passageiros a 
pagar aqui e Rio nneiro para os 
quaes tem bo) plan cio: lracla-sé 
com José Mar UNIDA “Costa Junior em 
Cma ao Muro da-Porta ra mio 7. 


Abatesse 40: reis pela garrafa. 
Estes vinhos legifimos do. Douro das 4 
melhores massas e preparadus com: bons 
adubos, são garantidos pelos nnnunciantes 
que: tomam encommenilas para todas «ns 
partes e encarregam-sa do seu despnoho a 
e bom aeondicionamonto eujos caixões 
são gratis. 

Tem mais os seguintos depositos nes- 
ta cidade, na runda Fabrica n.º 4, run 
d'Almads n.º 86, Feira de 18. Bento n.º 
38, rua do “Bomjordim n.º: 530,6 n.º 
SoU, rua das 'Taypas n.º 411, rua: de 
Bello-monte n.º 59, rua Formosa n.º 
294, ruá do! Santo! Antonio | n.º, 147, 

e n.º 457, rua de Traz nº 81, 

rua do S. Bento da Victoria n.º 24, rua 
da Esperança n.º 44, Bateria: do Terreiro| - 
n.º9, Hotel do Cysne e Largo da Bala=| 
lha n.º 67. 


Reiyresênio lár-se 
o drama em, D 5 feios 
* Vende-se somente com og: augmento Et DAM AcoDÁS, 
dos carretos é commissão, mas) seguin- “Teriinsndu da ospoeteculo sé 

tes terras, em casavdos snso1 Constatino media em um aclo: 
Nanes de' Sá, VILLA NOVA DE FAMALL| E TE PÉCÁD 
CÃO — João Evangólista - “de Sonza Tor-|v: os 8 TE di DO) 
Fes e Almeida e João Baptista: Fer- he veximia, actriz iram 
reira Braga , BAAGA — João - Baptista /das Neves,e, Souza, prestou: Ser Bt! 
Sampaio, “ dp o & mente e coa EE eo r 
Filho, GUIMARÃES = Josquim Jnsó. defparte. muste; fa à aos 
Carvalho, PRNAFIBL;— José Jacintho- da | bene! 
Silva, COIMBRA: — José Thomaz; de Souza 
Guimarães, VIANNA = Zomíth de Sampaio, 
LISBOA. ] + [2068] - 


CALDAS, 


BRIU o! em fiovo “Lsthbulacimento; ide 
“Intentas do: dá & sedh, ima oma das 
Flores n.º 24 a.27. (329) 


| «Respônsuvel,» Mrs. Carqueja imior. 


RUA DA FERRARIA DE. BAIXO Nº 196, 


SUPORTO sonvP. Noycpiniepeiar : 


